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RESUMO 

A canalização de riachos urbanos, historicamente usada para controle de alagamentos e 

adaptação de infraestrutura, causa sérias consequências para a biota e funcionamento dos 

ecossistemas aquáticos, como a redução na diversidade e abundância de peixes devido às 

alterações hidrodinâmicas e morfológicas, além da contaminação da água. Este estudo avaliou 

o impacto imediato da canalização sobre a assembleia de peixes em um riacho urbano. Coletas 

foram realizadas antes da intervenção (maio/2023) e durante a canalização (janeiro/2024) em 

quatro trechos de um riacho da bacia do rio Piquiri, em Cascavel, PR.  Os indivíduos coletados 

foram eutanasiados (Eugenol), fixados em formol 10%, identificados e obtidos os dados 

merísticos. Foram capturados 8.975 indivíduos, pertencentes a 17 espécies, oito famílias e 

quatro ordens. Os menores valores de riqueza e abundância foram registrados para o trecho que 

passou pelo recente processo de canalização (impermeabilização do leito do riacho e retirada 

da vegetação marginal). O ranking de densidade demonstrou que o ponto canalizado foi o único 

trecho que apresentou menores valores de densidade para o período de canalização quando 

comparados com a fase anterior a canalização, afirmando a redução da densidade de espécies 

em relação ao espaço. Maiores valores de dominância (Simpson) e Equitabilidade (Pielou)  

foram encontrados para o local que foi há cerca de 5 anos, assim como menores valores de 
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diversidade (Shannon). Os resultados corroboram com a predominância e elevada abundância 

de Phalloceros harpagos, uma espécie nativa de pequeno porte que possui alta resistência a 

distúrbios ambientais e rápida taxa de reprodução. Dessa forma, reafirma-se os efeitos a longo 

prazo sobre a assembleia de peixes t, principalmente relacionada com aspectos de fluxo hídrico, 

baixa profundidade e substrato homogêneo foram fortes direcionadores da estrutura da 

assembleia de peixes.  
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